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“Administrar é alcançar objetivos por 

meio das pessoas”.
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“A cultura e os modos de vida locais não são 

em metodologias participativas”. 



“Atividades culturais como festas, 

econômicas. ”



“O DRP é um instrumento que fortalece a 

a”. (

“A gestão participativa constitui uma via necessária 

desenvolvimento.” (





e Lincoln (2006, p. 23), “A pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa 

lhe atribuem”.

aplicado. A pesquisa descritiva, conforme Gil (2008, p. 27), “tem como objetivo 

o ou fenômeno”. 

Ainda segundo Gil (2008, p. 41), “as pesquisas exploratórias têm como 

vista a formulação de problemas mais precisos”. Dessa forma, torna

à solução de problemas específicos, conforme destaca Gil (2008, p. 27): “a pesquisa 

problemas específicos”.



. 



Como destaca Freire (2019, p. 45), “o ato de participar implica refletir 

transformação social”. Nesse sentido, a mobilização inicial é um momento educativo 







Como afirma Chiavenato (2014, p.67), “As pessoas constituem a força 

e desenvolvimento sustentável”.





 



–



alimentar para as famílias. Conforme afirma Silva (2015, p. 102), “a diversificação de 

alimentar.”

Segundo Silva e Schneider (2018, p. 63), “a baixa escolaridade no meio 

acesso dos agricultores a informações, tecnologias e programas governamentais”. Os 



“a exclusão educacional no campo é resultado 

comunidades rurais e tradicionais”. 

–

Para Carneiro e Siqueira (2017, p. 79), “a educação é um fator 

mais eficiente da produção e para a diversificação de fontes de renda”. 
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ticas públicas brasileiras, à ideia de “moradia digna”, pois 

“não basta construir casas, é preciso compreender os 

física. ”



–

–

“as populações do campo ainda vivenciam desigualdades de aceso à saúde, reflexo 

de fragilidades organizacionais do SUS em territórios de difícil alcance”. Dessa forma 

usuário é entendido. Segundo os autores, “o acolhimento e a escuta qualificada 

”,



p. 241), “as barreiras geográficas e organizacionais continuam sendo um dos 

principais entraves para o acesso equitativo aos serviços de saúde”.

–

–
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Forças (Strengths) Fraquezas (Weaknesses)
 Localização próxima à sede do 

município (7,5 km);

 População maior e com maior 

número de moradias de 

alvenaria;

 Estrutura comunitária mais 

ampla: posto de saúde, escola, 

quadra de esportes, comércio;

 Diversidade religiosa e cultural 

fortalecendo a coesão social;

 Qualidade precária da estrada 

vicinal durante o período chuvoso;

 Presença de moradias ainda 

inadequadas (taipa e palha);

 Dependência de produtos externos 

para alimentação;

 Elevada evasão de jovens para 

outros estados;

 Necessidade de regularização 

fundiária e inclusão de novos 

assentados.



 Associação de moradores 

atuante.

Oportunidades (Opportunities) Ameaças (Threats)
 Regularização fundiária como 

forma de garantir segurança e 

estimular investimentos;

 Programas de diversificação de 

culturas e de aumento da 

produtividade;

 Geração de oportunidades de 

trabalho local para reduzir 

evasão de jovens;

 Parcerias com órgãos públicos 

e universidades para 

capacitação;

 Festival do milho;

 Possibilidade de fortalecer 
cadeias produtivas locais.

 Conflitos fundiários históricos que 

podem ressurgir sem mediação 

adequada;

 Risco de perda cultural e 

comunitária pela saída de jovens;

 Dependência de atravessadores e 

supermercados externos;

 Vulnerabilidade a crises 

econômicas que impactam 

programas públicos;

 Limitações tecnológicas e 

produtivas que podem 

comprometer o desenvolvimento.
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https://periodicos.utfpr.edu.br/rbpd/article/view/13530
https://censoagro2017.ibge.gov.br/
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https://www.gov.br/agricultura
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